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1 RESUMO 

 

O lisianthus é considerado uma das espécies de maior relevância econômica no mercado 

nacional e internacional. Contudo, para alcançar a qualidade que o mercado exige, é necessário 

um manejo hídrico eficiente durante o período de produção. Uma das alternativas capaz de 

otimizar a eficiência no uso da água é a adição de hidrogel ao substrato, associada à irrigação. 

Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi determinar peso fresco, consumo hídrico, eficiência 

do uso da água e os coeficientes de cultura do lisianthus de corte, sob o efeito combinado entre 

diferentes manejos de irrigação e doses de hidrogel, em ambiente protegido, em duas épocas de 

cultivo. O delineamento adotado foi o inteiramente casualizado, com esquema fatorial 5x4, 

sendo cinco lâminas de irrigação: 40, 60, 80, 100 e 120% da capacidade de retenção do vaso, e 

quatro doses de hidrogel (0, 3, 6 e 9 gramas por vaso). Foram utilizadas quatro repetições para 

cada tratamento, totalizando 80 vasos. Em conclusão, o peso fresco, consumo hídrico e a 

eficiência do uso da água, foram significativamente afetadas pela interação entre lâminas de 

irrigação e doses de hidrogel nas duas épocas de cultivo.  

 

Palavras-chave: Eustoma grandiflorum, consumo hídrico, evapotranspiração, otimização de 

uso da água. 
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2 ABSTRACT 

 

Lisianthus is considered one of the most economically important species in the national and 

international market. However, to achieve the quality demanded by the market, efficient water 

management during the production period is necessary. An alternative capable of optimizing 

the water use efficiency is the addition of hydrogel to the substrate, associated with irrigation. 

In this sense, the objective of this work was to determine fresh weight, water consumption, 

water use efficiency and crop coefficients of cut lisianthus under the combined effect of 

different irrigation management and hydrogel doses in a protected environment in two growing 

seasons. The design adopted was completely randomized, with a 5x4 factorial distribution, with 

five irrigation depths, namely: 40, 60, 80, 100, and 120% of the pot's holding capacity, and four 

doses of hydrogel (0, 3, 6, and 9 grams per pot). Four replicates were used for each treatment, 

totaling 80 pots. In conclusion, fresh weight, water consumption and water use efficiency were 

significantly affected by the interaction between irrigation depths and hydrogel doses in the two 

growing seasons. 

 

Keywords: Eustoma grandiflorum, water consumption, evapotranspiration, optimization of 

water. 

 

 

3 INTRODUÇÃO 

 

A produção de flores e plantas 

ornamentais está relacionada ao alto 

consumo de água (GARCÍA-CAPARRÓS; 

LAO, 2018). Assim, a melhoria da eficiência 

do uso da água tornou-se uma prioridade 

frente a atual escassez desse recurso 

(DAMKJAER; TAYLOR, 2017; ZURITA 

et al., 2018). Nesse sentido, o cultivo em 

ambiente protegido é uma alternativa para a 

gestão eficiente dos recursos hídricos, além 

de influenciar no padrão de qualidade das 

flores de corte (SLATHIA et al., 2018). 

Para alcançar a qualidade que o 

mercado exige, a irrigação é considerada um 

insumo essencial para o cultivo em ambiente 

protegido de culturas de alto valor agregado 

(CANAJ et al., 2020), como é o caso do 

Lisianthus (RODRÍGUEZ-SERRANO et 

al., 2020).  

Adicionado a isso, além da gestão 

eficiente da irrigação, que permite auxiliar 

na melhor tomada de decisão, objetivando 

rendimento, economia de água e melhoria da 

eficiência do uso da água, outra técnica 

promissora em ambientes protegidos é o 

cultivo sem solo (MONTESANO et al., 

2018). Nesse sistema, o substrato tem a 

função de reter água e nutrientes, garantindo 

a disponibilidade destes para as raízes das 

plantas (ULLAH et al., 2017).  

Outra alternativa capaz de otimizar a 

eficiência no uso da água é a adição de 

hidrogel ao substrato, associada à irrigação. 

Seu uso é capaz de promover um manejo 

hídrico mais eficiente, diminuindo os custos 

e aumentando os intervalos de irrigação, 

uma vez que a água é liberada de forma 

gradual para as plantas (MENDONÇA; 

QUERIDO; SOUSA, 2015; ABOBATTA, 

2018). 

Apesar do hidrogel ser amplamente 

utilizado na agricultura, especialmente em 

estudos voltados para sua aplicabilidade no 

segmento de silvicultura e fruticultura, as 

consequências técnicas e econômicas de sua 

utilização no cultivo de plantas ornamentais 

requerem estudos (LJUBOJEVIĆ et al., 

2017), principalmente em ambientes 

protegidos. 

 Além disso, a abordagem de 

economia de água requer informações 

precisas sobre o uso da água pela cultura 

(FERNÁNDEZ-PAVÍA; TREJO-TÉLLEZ, 

2019). Nesse sentido, o coeficiente de 
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cultura é um parâmetro para a estimativa do 

uso da água necessária para a realização de 

um manejo de irrigação eficiente. 

A demanda hídrica das plantas é 

diferenciada de acordo com a sua fase 

fenológica, necessitando assim, de um 

coeficiente de cultura específico para cada 

uma das fases (SILVA et al., 2017). 

Contudo, atualmente na literatura científica 

não há descrição desse parâmetro, 

considerando o efeito simultâneo entre 

manejos de irrigação e hidrogel para a 

cultura do lisianthus de corte. 

Esse parâmetro é dado pela razão 

entre evapotranspiração da cultura (ETc), 

que pode ser determinada de modo direto 

com uso de lisímetros e a evapotranspiração 

de referência (ETo), que por sua vez, pode 

ser obtida por métodos aplicados ou 

equações empíricas (LIMA et al., 2020). 

Considerando a importância de se 

ampliar e aprimorar estudos sobre a 

necessidade hídrica em espécies de interesse 

econômico na floricultura, o objetivo desse 

trabalho foi determinar os coeficientes 

culturais do lisianthus de corte e avaliar a 

eficiência de uso da água sob o efeito 

combinado de diferentes manejos de 

irrigação e doses de hidrogel em ambiente 

protegido. 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no Setor 

de Floricultura do Colégio Politécnico da 

Universidade Federal de Santa Maria, em 

estufa semi-climatizada com área de 600 m2 

(20x30m), 3,5 metros de altura e cobertura 

de polietileno transparente (150 micras), em 

duas épocas de cultivo. A primeira época de 

cultivo (147dias) ocorreu entre os meses de 

março a julho de 2019 e a segunda época (88 

dias), de agosto a dezembro de 2019. 

De acordo com a classificação de 

Köppen, o clima da região é do tipo Cfa, 

subtropical úmido, com verões quentes e 

sem estação seca definida (HELDWEIN; 

BURIOL; STRECK, (2009). A temperatura 

média do ar na primeira época de cultivo 

variou de 10° a 28° C, enquanto a umidade 

relativa do ar oscilou entre 58 e 95%. Na 

segunda época, a temperatura média do ar 

variou de 16 a 31°C e a umidade relativa do 

ar oscilou entre 65 e 95%. 

A cultura utilizada foi o Lisianthus - 

Eustoma grandiflorum (Raf.) Shinn, 

‘Mariachi blue’, de coloração roxa. As 

mudas foram adquiridas da floricultura 

Úrsula, localizada na cidade de Nova 

Petrópolis/RS, que recebe as sementes da 

empresa Sakata Seed Corporation, com sede 

em São Paulo. 

Adotou-se o delineamento 

inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 5x4, sendo os tratamentos: cinco 

lâminas de irrigação com 40, 60, 80, 100 e 

120% da capacidade de retenção do vaso 

(CRV), e quatro doses de hidrogel (0, 3, 6 e 

9 gramas por vaso). Foram utilizadas quatro 

repetições para cada tratamento, totalizando 

80 vasos. Os vasos possuem capacidade para 

8 litros e possuem as seguintes dimensões: 

22,5 cm de altura, 23 cm de diâmetro 

superior, 19 cm de diâmetro inferior. 

A composição química do substrato 

utilizado para o preenchimento dos vasos foi 

a turfa hídrica, substrato a base de casca de 

pinus e o substrato comercial Carolina, na 

proporção de 2,5:1:1. Todos os vasos com 4 

furos na parte inferior, para drenagem e 

aeração do sistema radicular. 

As características do hidrogel 

utilizado estão descritas em Hydroplan-EB® 

e este foi preparado seguindo as 

recomendações do fabricante para substrato 

(1000 gramas para cada 200 litros de água), 

utilizando-se a formulação de 3, 6 e 9 g do 

produto para cada 1,2, 2,4 e 3,6 litros de 

água, respectivamente. Para cada 

tratamento, os vasos receberam a dosagem 

do gel expandido, e posteriormente 

homogeneizados com o substrato, seguidos 

pelo transplantio das mudas. 

Para os referidos tratamentos, foram 

utilizadas cinco lâminas de reposição de 
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água em relação à CRV: 40, 60, 80, 100 e 

120%. 

A determinação da CRV foi realizada 

conforme metodologia descrita por 

(KÄMPF; TAKANE; SIQUEIRA, 2006). 

Para tal, foi usada a sentença matemática 

abaixo, adaptada por (SCHWAB et al., 

2013):  

 

𝑃𝑉% = (𝑃𝑉𝑐𝑟𝑣 − 𝑃𝑉𝑠𝑒𝑐𝑜). 𝐶𝑅𝑉 + 𝑃𝑉𝑠𝑒𝑐𝑜   (1) 

  

Em que: PV% - peso do vaso para 

cada um dos tratamentos; PVcrv - capacidade 

de retenção de água; PVseco - peso do vaso 

preenchido com substrato totalmente seco; 

CRV - lâmina de reposição de água. 

 

Após cada irrigação a quantificação 

de armazenamento de água no substrato, foi 

obtida pelo método de balanço hídrico, 

contabilizando as entradas e saídas de água 

no vaso. A variação do armazenamento de 

água no vaso foi determinada por meio da 

pesagem dos vasos em balança com 

capacidade de 50 kg. A irrigação foi feita 

manualmente, com auxílio de um balde de 

plástico de 20 litros e colocada em cada vaso 

com um becker graduado.  Devido o 

experimento ser conduzido em ambiente 

protegido à única entrada de água foi por 

meio da irrigação com intervalo de 7 dias. 

Dentre os diversos métodos de 

cálculo da evapotranspiração, destaca-se o 

método Penman-Monteith, recomendado 

pela FAO, no entanto o uso dessa equação 

foi limitada pela falta de mensuração de 

algumas variáveis de entrada. Nesse sentido, 

devido o experimento ser realizado em 

estufa e buscando facilitar o uso por 

floricultores, optou-se por determinar a 

evapotranspiração de referência (ETo) por 

meio das Equações 2, 3, 4, 5 e 6. A 

evapotranspiração da cultura (ETc) foi 

obtida por meio de lisimetria de pesagem. 

Método de Benevides e Lopez 

(1970):

 

ETo(BL) =  1,21 x 10 (
7,45 x Tmed

234,7+Tmed

) (1- 0,01 x URmed)  +  0,21 𝑥 𝑇𝑚𝑒𝑑 − 2,30                             (2) 

 

Em que: ETo(BL) - evapotranspiração 

de referência segundo o método de 

Benevides-Lopes, mm dia-1; Tmed - 

Temperatura média do ar, °C; URmed - 

Umidade relativa média diária, %. 

  

 Método de Camargo (1971): 

 

ETo(Cam) =  K x Ra x Tmed  x ND               (3) 

 

Em que: ETo(Cam) - evapotranspiração 

de referência segundo o método de 

Camargo, mm dia-1; K - fator de ajuste que 

varia com a temperatura média anual do 

local, ºC; Ra - radiação solar extraterrestre, 

mm dia-1; Tmed - Temperatura média do ar, 

°C; ND - número de dias do período. 

 

Método de Linacre (1977): 

 

ETo(L) = 
700 x 

Tm

(100 - φ)
+15 x (Tmed - Td)

(80 – Tmed)
                 (4) 

 

Em que: ETo(L) - evapotranspiração 

de referência segundo o método de Linacre, 

mm dia-1; Tmed - temperatura média diária, 

°C; Tm - Tmed + 0,006z, z - altitude (m); Td - 

temperatura de ponto de orvalho, °C; φ - 

latitude local (graus), °. 

 

Método de Jensen e Haise (1963): 

 

ETo(JH) =  RS  x (0,025 x Tmed + 0,078 )     (5) 
 

Em que: ETo(JH): evapotranspiração 

de referência segundo o método de Jensen-

Haise, mm dia-1; RS - radiação solar global 

convertida em unidades de água evaporada, 

mm dia-1; Tmed - temperatura média diária, 

°C. 

 

Método de Hargreaves (1974):
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ETo(H)  =  0,408  x 0,0023 x ( Tmed + 17,8  ) * (Tmáx - Tmin)0,5 * Ra                                                                (6) 

 

Em que: ETo(H): evapotranspiração 

de referência segundo o método de 

Hargreaves, mm dia-1; Tmáx - temperatura 

máxima do ar, ºC; Tmín - temperatura mínima 

do ar, ºC; Tmed - temperatura média diária, 

ºC; Ra - radiação solar extraterrestre, mm dia-

1 . 

 

A evapotranspiração de referência 

foi estimada por diferentes equações 

buscando diminuir a variação da estimativa 

por metodologias existentes, aumentando a 

confiabilidade dos resultados. As variáveis 

meteorológicas necessárias para o cálculo da 

ETo foram mensuradas no interior do 

ambiente protegido, a partir de um termo-

higrômetro digital, para verificar a 

temperatura máxima, mínima e umidade 

relativa do ar. As leituras foram realizadas 

diariamente obedecendo a um horário como 

padrão. Demais dados como a insolação e 

radiação solar foram obtidos da estação 

Automática do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), instalado na 

UFSM. 

Para a avaliação do coeficiente de 

cultivo (Kc), foi usado o limite de 80% da 

CRV. O Kc foi calculado a partir da ETc 

estimada por lisimetria e ETo estimada por 

diferentes equações, utilizando a Equação 7. 

 

Kc = 
ETc

ETo
                                                   (7) 

 

Em que: Kc é o coeficiente de cultivo 

para o lisianthus de vaso; ETo é a 

evapotranspiração de referência (mm dia-1) e 

ETc é a evapotranspiração da cultura (mm 

dia-1).  

 

A eficiência de uso da água (EUA) 

foi determinada pela Equação 8, 

relacionando a massa fresca das hastes (Y), 

e a lâmina total de água aplicada, durante o 

ciclo da cultura (ETc). 

  

EUA= 
Y

ETc
                                                (8) 

 

Onde: EUA é a eficiência de uso da 

água (g.mm-1); Y: massa fresca das hastes 

(g) e ETc é a evapotranspiração da cultura 

(mm ciclo-1). 

 

Os dados foram submetidos ao teste 

de normalidade de Shapiro-Wilk e de 

homogeneidade de variância através do teste 

de Lavene, por fim os dados foram 

submetidos a análise de variância adotando 

probabilidade máxima de erro tipo I de 5%, 

utilizando o software estatístico SISVAR 5.6 

(FERREIRA, 2011). Quando observado 

interação significativa entre os fatores 

lâmina de irrigação e doses de hidrogel, 

foram produzidos gráficos de superfície 

resposta pelo programa SigmaPlot 12.5. 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O ciclo fenológico do lisianthus de 

corte, na primeira época de cultivo, foi mais 

longo em relação à segunda época, devido 

possivelmente às diferentes condições 

meteorológicas, sobretudo relacionadas a 

temperatura do ar dentro da estrutura nas 

diferentes épocas (Figura 1). Em particular, 

as temperaturas do ar mais elevadas no início 

ciclo da cultura provavelmente levaram a um 

desenvolvimento mais lento da planta. A 

média de temperatura do ar na primeira e 

segunda época de cultivo foi de 20ºC e 23ºC, 

respectivamente. A faixa de temperatura do 

ar ideal para o lisianthus é de 15º a 25ºC, 

embora possa suportar temperaturas mais 

elevadas (AHMAD et al., 2017).
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Figura 1. Dados de temperatura (mínima e máxima) e umidade relativa média nas duas épocas 

de cultivo. 
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O peso fresco (PF), consumo hídrico 

(CH) e a eficiência do uso da água (EUA) 

foram significativamente afetados pela 

interação entre lâminas de irrigação e doses 

de hidrogel nas duas épocas de cultivo 

(Figura 2). Nesse sentido, foram construídos 

gráficos de superfície resposta, para 

visualizar a interação entre variáveis 

significativas e seus valores ideais.  

Como mostrado, uma diminuição da 

lâmina de irrigação e dose de hidrogel foi 

correlacionada com a redução do PF e do 

CH. A melhor resposta para PF foi 

observada com as lâminas de 84,4 e 86,5% 

da CRV e com a dose de 7,2 e 8,1 g de 

hidrogel, para a primeira e segunda época de 

cultivo, respectivamente, atingindo valores 

de até 60g nas duas épocas de cultivo (Figura 

2A e 2B).  

           Contudo, na segunda época de 

cultivo, quando a temperatura estava mais 

elevada, especialmente no final do ciclo, 

quando atingiu 56 dias de temperatura do ar 

acima do ideal para a cultura do lisianthus 

(15-25ºC), o hidrogel teve maior influência 

no peso fresco em relação a primeira época, 

que obteve 36 dias de temperatura do ar 

acima do ideal. Essa avaliação demostra que 

o hidrogel contribui diretamente para a 

retenção de água no substrato e, 

consequentemente causa um atraso nos 

sintomas de estresse hídrico. 

As lâminas de 110,1 e 117,3% da 

CRV e doses de 8,5 e 8,8 g de hidrogel, 

respectivamente para o primeiro e segundo 

cultivo, foi a combinação que apresentou 

maior CH (Figura 2C e 2D). Esse resultado 

é indicativo da contribuição dos tratamentos 

utilizados em relação à manutenção da 

umidade do solo, sendo esse fator de suma 

importância para as flores de corte, que 

possuem sistema radicular limitado ao 

espaço do vaso e demandam grande 

disponibilidade de água.  

Esse resultado é corroborado por Ju, 

Yoon e Ju (2021) e Tomadoni et al. (2020), 

no qual os autores verificaram que a adição 

do hidrogel influenciaram na retenção de 

umidade do substrato. 

No que se refere a EUA (Figura 2E e 

2F), foi observado que as lâminas de 82,4 e 

85,6% da CRV e doses de hidrogel de 4,6 e 

5,6 g, respectivamente, para a primeira e 

segunda época de cultivo apresentaram 

melhores resultados. 

Em razão da irrigação ser aplicada 

diretamente sobre a base da planta, 

observou-se uma redução nas perdas 

evaporativas da água aplicada, mesmo nas 

menores lâminas de reposição testadas. Essa 

intensificação da eficiência de aplicação da 

água, influenciou a resposta do hidrogel, 

maximizando a EUA.  Resultados 

semelhantes foram descritos por Matos 

Filho, Silva, Bastos (2020), Kassim, El-

Koly, Hosny (2017) e Navroski et al. (2015), 

em que obtiveram maior EUA com a 

utilização do hidrogel.
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Figura 2. Gráficos de superfície resposta dos parâmetros de peso fresco, consumo hídrico e 

eficiência do uso da água da cultura em função das interações desenvolvidas entre as 

lâminas de irrigação e doses de hidrogel nas duas épocas de cultivo. 
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Portanto, o hidrogel é uma opção 

conveniente e economicamente viável em 

áreas com déficit hídrico, visto que os 

polímeros retentores de água possibilitam o 

retardamento da ocorrência e intensidade do 

déficit hídrico (FELIPPE et al., 2020). 

Contudo, embora o hidrogel 

tenha contribuído para melhorar as variáveis 

do presente estudo, o que realmente 

configurou melhores resultados foram as 

lâminas de irrigação testadas. 

Esse comportamento está de acordo 

com o encontrado por Nascimento et al. 

(2021), em que ressaltaram que a eficiência 

dos polímeros superabsorventes é afetada 

pela água de irrigação aplicada e também 

pela temperatura do ar e do solo. 

Cultivos em ambientes protegidos 

existem diferenças em termos de clima e 

estrutura. Por outro lado, existem inúmeras 

limitações na medição de alguns dos 

parâmetros meteorológicos internos. 

Consequentemente, o desempenho dos 

métodos de estimativa de ETo pode diferir 

para qualquer condição e requer calibração 

local (RAHIMIKHOOB; SOHRABI; 

DELSHAD, 2020).  

De acordo com a Tabela 1, notou-se 

uma variação do Kc ao longo do ciclo da 

cultura, ocorrendo menores valores de 

coeficiente de cultura durante a fase inicial 

de desenvolvimento, com valores de Kc 

médio para as distintas equações de 0,61 e 

0,75 (VEG 1) e 1,28 e 1,04 (VEG 2), no 

primeiro e segundo cultivo, 

respectivamente. Isso acorre em decorrência 

da menor transpiração pelas plantas nesse 

período e pela dependência dos fatores 

ambientais, especialmente pela evaporação 

da água do substrato, o que resultou em 

valores maiores de ETo e menores ETc, 

originando um Kc inicialmente menor do 

que em outras fases (SILVA et al., 2018).

 

Tabela 1. Coeficiente de cultivo do lisianthus de corte nas duas épocas de cultivo. 

Primeira Época de Cultivo 

Coeficiente de Cultivo 

DAT FASE 
Ha Ca Li J-H B-L 

Amplitude 

kc Média 

ETc  

(mm dia-1) 

0-37 VEG I 0,88 0,54 0,55 0,60 0,49 0,16 0,61 1,94 

37-73 IF I 1,75 0,96 1,12 1,55 1,03 0,35 1,28 3,18 

73-110 PF I 2,13 1,20 1,29 2,15 1,30 0,48 1,61 3,28 

110-147 QF I 1,20 0,87 0,80 1,28 0,98 0,21 1,03 1,97 

Segunda Época de Cultivo 

Coeficiente de Cultivo 

DAT FASE 
Ha Ca Li J-H B-L 

Amplitude 

kc Média 

ETc  

(mm dia-1) 

0-22 VEG I 0,99 0,69 0,56 0,83 0,68 0,16 0,75 2,26 

22-44 IF I 1,61 0,91 0,72 1,11 0,86 0,34 1,04 3,13 

44-66 PF I 2,04 1,14 1,04 1,40 1,11 0,41 1,34 4,07 

66-88 QF I 1,30 0,85 0,67 0,76 0,73 0,25 0,86 3,06 
DAT: dias após transplante, Ha: Hargreaves, Ca: Camargo, Li: Linacre, J-H: Jensen Hayse, B-L: Benevides 

Lopez, Kc: coeficiente cultural, ETc: evapotranspiração da cultura média diária, VEG1: início a metade da fase 

vegetativa, VEG2: metade até ao final da fase vegetativa, PF: Pleno florescimento, QF: queda do florescimento. 
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Observou-se que os valores de 

coeficientes culturais (Kc’s) são crescentes 

acompanhando o desenvolvimento da 

cultura até a fase PF, onde atingem seu ápice 

com um valor médio para os distintos Kc’s 

de 1,61 e 1,34 para o primeiro e segundo 

cultivo, respectivamente.   

Posteriormente, devido a redução da 

demanda hídrica foi possível observar que os 

valores de Kc’s diminuem progressivamente 

na fase de queda de florescimento (QF I), 

com valores médio de Kc’s para a primeira e 

segunda época de 1,03 e 0,86, 

respectivamente. Isso ocorre em reposta à 

redução da demanda hídrica da cultura. 

Além disso, é possível observar que na 

primeira época, os valores de umidade 

relativa e temperatura do ar foram mais 

elevados e ocorreram picos durante certos 

períodos do ciclo da cultura, o que 

possivelmente contribuiu para o aumento 

nos valores de Kc’s em relação a segunda 

época. 

Corroborando com essas 

observações, Silva et al. (2017), relatam 

diferença nos valores de Kc’s estimados por 

distintas metodologias e atribuem essa 

oscilação ao fato de cada metodologia 

considerar número distinto de variáveis na 

estimativa do valor de ETo estimado, o que 

resultará em valores de Kc heterogêneos 

entre os métodos considerados no trabalho. 

A sensibilidade da estimativa da ETo em 

resposta a oscilação de uma determinada 

variável meteorológica é condicionada ao 

modelo matemático de cálculo considerado 

para a estimativa da ETo, desta forma, é 

justificável que ocorra diferença de maior ou 

menor amplitude de Kc’s entre as épocas de 

cultivo consideradas.  

Neste contexto, torna-se importante a 

determinação do Kc para cada ciclo da 

cultura considerado nas diferentes estações 

do ano. Adicionado a isso, Piroli et al. 

(2020), relatam que o coeficiente de cultura 

é um valor característico de cada cultivar, 

variando conforme o local de estudo e as 

condições em que a cultura é submetida. 

Comprovando esse comportamento, 

dos Santos et al. (2021), relataram diferenças 

nos valores de Kc’s encontrados em função 

do método utilizado nas estimativas da ETc 

e ETo e principalmente em resposta as 

condições climáticas da região considerada.  

Essas diferenças encontradas 

sugerem uma relação direta com o manejo da 

irrigação e uso racional da água, pois a 

utilização dos Kc’s obtidos pelos métodos 

empíricos resultará em aplicações de 

lâminas de irrigação em maior ou menor 

quantidade, tendo em vista que todos 

apresentaram em algumas fases valores 

próximos e em outras fases valores distintos. 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 

A melhor resposta para peso fresco, 

consumo hídrico e eficiência do uso da água 

para a cultura do lisianthus na primeira 

época foi observada com as lâminas entre 

82,4 e 110,1% da CRV e doses de hidrogel 

entre 4,6 e 8,5 g de hidrogel. 

Na segunda época, os melhores 

resultados para as mesmas variáveis foram 

observados com as lâminas entre 85,6 e 

117,3% da CRV e doses entre 5,6 e 8,8 g de 

hidrogel.  

Os valores médios do coeficiente de 

cultura do lisianthus de corte, na fase 

vegetativa, para as distintas equações foi de 

0,61 e 0,75 (VEG 1) e 1,28 e 1,04 (VEG 2), 

no primeiro e segundo cultivo, 

respectivamente. 

No florescimento, o Kc atingiu 

valores 1,61 e 1,34 para o primeiro e 

segundo cultivo, respectivamente e diminuiu 

com a queda do florescimento, com valores 

para a primeira e segunda época de 1,03 e 

0,86, respectivamente. 
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